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O novenário  preparatório  para   o  grande dia 
começou  em 17  de  julho,  e  no  dia  26 real-
izou-se  a  Solene  Missa  Campal na Praça da 
Matriz em louvor  à  Senhora  Sant´Ana e pelo 
Jubileu da Diocese de Caetité.  Foram dez dias 
de profunda devoção. Cada dia  apresentava-se 
um novenário com tema dos “100 anos de Fé 
e Missão nas Terras Sagradas  do  Sertão.”  
Cada tema era refletido para que se revelas-
sem as intuições teológicas de cada palavra.
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Com  espírito  de  fé  e 
devoção, gente de todo 
lugar  viera  para  cele-
brar a festa de Sant´Ana, 
Padroeira  diocesana  e 
ao  centenário da  Dio-
cese de Caetité. Foram 
dez  dias  de  louvor  e 
agradecimentos a Deus 
pela  caminhada   desta 
Igreja  Diocesana  mar-
cada pela fé, esperança 
e  caridade.  Homens  e 
mulheres  que  colocar-
am suas vidas a serviço 
de Deus, erguendo 
essa igreja  de   pedra,  
essa  igreja  humana,   
nesse período  de  100  
anos, foram   lembra-
dos   e homenageados.
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A  preservação  
ecológica foi  
lembrada  pelos  
vigários  quando,   
em suas orações,  
rogou: Deus da 
vida, amparados  
por  seu  auxí-
lio   continuare-
mos  discípulos 
missionários   de 
Cristo,  unindo Fé 
e vida, defenden-
do a dignidade hu-
mana e a preser-
vação ecológica.
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Os  afinadíssi-
mos  tenores do 
coral da Paróquia 
de Caetité,  sob  
a batuta do mae-
stro João de 
Deus, cantaram  
em  louvor  à Sen-
hora Sant´Ana.

O  Maestro  João  
de  Deus com um 
novo propósito, to-
car  para honrar e 
glorificar  o Senhor.
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As leigas, que não 
mais se encontram   
entre nós, foram    
homenagedas    através 
de seus familiares.

A religiosa Terezinha Bonfim foi hom-
enageada pelo grande serviço prestado 
à paróquia tocando e cantando músicas 
sacras nas missas por várias décadas, 
além de auxiliar na preparação e na 
condução das celebrações religiosas.
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Os religiosos, as religiosas e 
suas vocações naturais para 
a religião e coisas sagradas.
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Os agradecimentos à 
Sant´Ana  pelas graças 
e bênçãos alcançadas.
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S e n h o r a 
S a n t ´ A n a , 
benção do 
S a n t í s s i m o 
S a c r a m e n -
to,  iluminou 
a multidão 
que encheu 
as ruas da ci-
dade mostran-
do a força 
da devoção 
dos peregri-
nos cristãos.
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O Museu do Centenário 
da Diocese de Caetité tem 
arte e é de fé. A Diocese 
expôs  parte do seu acervo,  
em praça pública, durante 
o período de festa.  Além 
de cartazes citando os 
feitos dos últimos bispos,  
haviam também  vestes  e 
paramento  litúrgico epis-
copal. As indumentárias 
sacerdotais referem-se a 
todas as roupas prescritas, 
obrigatórias ou facultati-
vas, para a celebração de 
qualquer liturgia ou cul-
to. Trata-se, portanto, de 
uma roupagem cerimo-
nial, de caráter sagrado. 
No caso da Liturgia da 
Igreja Episcopal  pode-se  
usar ou não de acordo com 
a região ou o costume das 
Igrejas Locais. As cores 
são usadas para diferen-
ciar e indicar simbolica-
mente o tempo litúrgico.



No Alto dos Coqueirais o terço e 
o crucifixo registram a força da 
fé e do catolicismo.

Programação do 
novenário, ex-
posta na Praça 
da Catedral, em 
letras garrafais, 
para ninguém 
esquecer dia e 
hora e o Mapa 
dos 35 Mu-
nicípios 
da Diocese de 
Caetité-Ba.

O  hino oficial de Senhora Sant´Ana, 
Padroeira de Caetité-Ba.

Senhora Sant´Ána, Imagem que se 
enconta na Catedral de Caetité-Ba.
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M o n s e n h o r 
Adhemar Car-
doso Neves, 
1º Reitor do 
Seminário São 
José,  mostran-
do muito vigor 
físico,  benze  
os carros e mo-
tos  no dia de 
São Cristóvão.   
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Jovens,  idosos, 
crianças, não  
existe idade 
certa  para ren-
der  louvor à  
nossa Senho-
ra Sant´Ana. 
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Gente de todos os lugares das Terras Sagra-
das do Sertão, tomaram a praça da Catedral 
para assistir  a Missa Solene em louvor à 
Senhora Sant´Ana e pelo Jubileu da Diocese 
de Caetité.
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As irmãs de Guanambi que viram 
na festa uma oportunidade de gan-
har um dinheirinho extra vendendo 
bebida  quente para afastar o frio.

Não existe festa religiosa sem a 
parte profana, após as orações 
e com a alma já purificada, não 
é nenhum pecado  beliscar um 
petisco,  degustar um bom vin-
ho ou uma cervejinha gelada, 
daí  a importância desses mi-
cros empresários   que farejam, 
de longe, as festas tradicionais 
para venderem suas bugigangas 
e tirar o seu sustento. A grande 
maioria desses comerciantes é 
de cidades circunvizinhas, o que  
surpreendeu  foi  um comer-
ciante do rio Rio de Janeiro, 
que descobriu a festa pesqui-
sando na internet. Pois é, o ad-
vento da internet fomentando 
o profano nas festas sagradas.
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Os funcionários da prefeitura in-
verteram os pôsteres dos Bispos no 
museu do centenário. Colocaram 
os quatro primeiros como últimos e 
os quatro últimos como primeiros. 
Abaixo, os oito Bispos que fizer-

am parte da hitória da Diocese de 
Caetité nesses 100 anos.

1º Dom Manoel Raimundo de Mel-
lo–1915-1925
2º Dom Juvêncio de Brito 1927–1946
3º Dom José Terceiro de Souza 1948 – 
1955
4º Dom José Pedro de Araújo Costa 
1957-1969
5º Dom Frei Silvério Jarbas de Albu-
querque 1970 – 1972
6º Dom Eliseu Maria Gomes de Ol-
iveira 1974 – 1980
7º Dom Antônio Alberto Guimarães 
Rezende 1982 – 2002
8º Dom Ricardo Guerrino Brusati, 
atual bispo, desde 2003. 

Dom Ricardo Guerreiro Brusati:2003
O “Fidei Donum” da Organização 
e do Acompanhamento Pastoral.
Atual Bispo da Diocese de Caetité-Bahia. Dom 
Ricardo Guerrino Brusati, missionário “Fidei  
Donum”, da Diocese Novara (Itália) que já  há 
20 anos trabalhava pastoralmente junto à Diocese 
de Paulo Afonso. A ordenação episcopal e posse 
aconteceram no dia 08 de fevereiro de 2003, na 
Praça da Catedral, em Caetité-Ba. O novo Bis-
po, naquela ocasião, lembrava da sua missão de 
ser um servo do senhor. Com experiência que 
trazia de Paulo Afonso, Dom Ricardo procurou 
organizar administrativamente a Diocese, fa-
zendo funcionar efetivamente a Cúria Diocesa-
na de Treinamento de Líderes(CTL). De 2007, 
2008, e 2009 realizou “visitas Pastorais” aos 
zonais 07,06,09 da Diocese, respectivamente. 
(Jornal Tabajara-Caetité-Ba. Edição nº 30-julho/agos-
to-Ano XVII)
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Osvaldo Pereira de Magalhães, caetiteense, nascido em 
24 de dezembro de 1915 é um dos dois filhos de Júlia Perei-
ra de Magalhães e Antônio Pereira de Magalhães. Assume 
sua vocação e inicia os estudos sacerdotais aos 16 anos, sob 
orientação direta do bispo da Diocese criada desde 1913. 
É ordenado em 23 de março de 1941. Em 1945 padre Os-
valdo torna-se vigário da paróquia de Caetité, e os mora-
dores da cidade passaram a conviver com a imagem de um 
pároco atuante, bem como com a atuação de um amigo 
importante e influente.Em 1957 recebe o “Monsenhora-
do”. Nos mais de sessenta anos nos quais esteve à frente 
da Paróquia de Caetité foram milhares de celebrações. In-
contáveis visitas e viagens, muitas no “lombo dos bur-
ros”. Porém, a popularidade e admiração conquistadas 
por Padre Osvaldo são a herança de seu caráter humilde 
e da amizade sincera que dispensa a todos os que lhe cer-
cam durante esta brilhante trajetória.(Prof. Sílvia Ysnar.) 

Usei como referência, para construção desse trabalho, os panfletos distribuídos nas missas  e o livro intitulado:” 100 anos de Fé e 
Missão nas Terras Sagradas do Sertão-Bahia.” 
Colaboradores: Professora Sílvia Ysnar Gomes da Silva, Lúcia Silveira e Siare Martins Vieira.

A Professora Sílvia Ysnar Gomes da Silva, natural de Caetité, está escrevendo um livro sobre a vida de Monsen-
hor Osvaldo. Ela é Professora de História e Pesquisadora. Licenciada pela Universidade do Estado da Bahia e Espe-
cialista em História do Brasil Pelas Faculdades Integradas de Jacarepaguá. Dedica-se à pesquisa e divulgação do pat-
rimônio, história e cultura de Caetité. O lançamento do livro está previsto para o início de outubro. O Título do Livro:
VIDA DE HOMEM, VIDA RELIGIOSA: MONSENHOR OSVALDO PEREIRA DE MAGALHÃES. 
Juntamente com o lançamento do livro será apresentado também um documentário com o mesmo tema e títu-
lo. Ele contém narrações, imagens e  filmagens com Monsenhor que foram feitas durante a construção do livro.

Para os íntimos, Padre Vavá, uma benção para 
a cidade. Um grande sacerdote, sempre pregou 
uma Igreja simples, voltada para os pobres e 
os necessitados.  Que  Deus  continue ilumina-
do sua vida. Ao lado, um pouco desse homem.

Mons. Osvaldo e seu fiel escudeiro, o Sr. Manoel Santos.
Foto: Luiz Benevides
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Todas as Paróquias  e 
comunidades  da Di-
ocese de Caetité uni-
das nesse  ano especial 
do Centenário. Houve 
uma intensa prepa-
ração para a realização  
dos festejos.  O Proje-
to Pastoral e Diocesa-
no (2009-2012),  que, 
no intuito de provocar 
um novo ardor mis-
sionário, depois de 
uma pesquisa da real-
idade, e no espírito da 
iniciação cristã, ele-
geu o tripé: Palavras, 
Liturgia e caridade 
como meios efetivos 
para dinamizar a for-
mação em nível eclesi-
al e social.
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Senhora Sant´Ana, 
benção do Santíssimo 
Sacramento,  ilumi-
nou a multidão que en-
cheu as ruas da cidade 
mostrando a força da 
devoção dos peregri-
nos cristãos.
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Na celebração final 
Caetité foi tomada 
de gente como ja-
mais se viu em toda 
sua história. Nesse 
dia desceu um aura 
de benquerença, de 
paz e de felicidade 
sobre a  cidade que 
só podia ser a irra-
diação do terno e 
fraterno sentimen-
to Divino de Nossa 
Senhora Sant´Ana.  
Foi bonito de se ver. 
Gente de todo lugar 
que viera celebrar  
os “100 anos de fé 
e missão nas terras 
Sagradas do Sertão”.  
A multidão encheu 
a Praça da Catedral. 
Mais de 20.000 para 
invocar a Santíssima 
Trindade num clima 
de fé, alegria e na 
mais absoluta ordem.
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Banda Filarmônica 
Maestro Álvaro Vilares 
Neves. Harmônica, afi-
nada, disciplinada e, aci-
ma de tudo expressão 
genuína da arte popular.  
Aos trancos  e  barrancos, 
muita afinação e manten-
do a tradição, a furiosa, 
como carinhosamente é 
chamada,  vai superan-
do as adversidades e  le-
vando  música  e  alegria 
para as ruas. Caetité, ci-
dade da cultura, deve 
fazer  um  sacrificiozinho 
no sentido de pegar o tro-
co, que as Bandas de pa-
gode deixam na  cidade, 
para pagar esses músicos 
que cobram uma ninha-
ria só para  que  a  ban-
da  continue  passando,  
tocando coisas de amor.
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A Paróquia  Senhora 
Sant´Ana celebrou 
259 anos de existên-
cia. Todas as comu-
nidades cultivam 
uma devoção espe-
cial pela padroeira. 
A Catedral  com 
sua beleza, e anti-
guíssima e encan-
tadora imagem de 
Senhora Sant´Ana,  
são cartões postais 
dessa cidade que 
apesar de seus con-
trastes se destaca 
pela, cultura e bon-
dade de sua gente. 
Senhora Sant´Ana, 
há tantos anos in-
vocada como Glo-
riosa Padroeira de 
Caetité, iluminou a 
mente e o coração 
dos fieis na festa 
do seu dia, reno-
vando a fé e esper-
ança de um mundo 
mais humano e da 
certeza que nada é 
impossível a Deus. 



Aqui jaz, sob as 
pedras brancas, o 
registro escrito e 
cantando do cen-
tenário da diocese 
de Caetité-Bahia. 
No cofre enterrado, 
imagem ao lado, 
encontram-se o CD 
de música e o livro 
comemorativo  dos 
100 anos,  um doc-
umento da diocese 
sobre esse dia e  o 
livrete que  rotei-
rizou os novenários.
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